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Prefácio

	– Você já culpou ou criticou Deus por algo ruim que aconteceu com você? Já sentiu vontade de confrontá-Lo e cobrá-Lo por toda a porcaria que está acontecendo ao seu redor?

	– Sim, sim! Às vezes eu fico com raiva de Deus.

	– Então por que não vira ateu?

	– Mas como isso ajudaria? Não é algo sobre não acreditar em Deus?

	– Bem, tornar-se ateu tem várias vantagens. Primeiro, você pode se tornar famoso muito rapidamente. Se seguir o caminho tradicional de buscar fama acreditando em Deus, pode levar muito tempo — e não há garantia de sucesso, já que os deuses andam bem mesquinhos com suas bênçãos hoje em dia. Segundo, como ateu, você fica livre de tudo. Agora pode zombar dos religiosos, viver do jeito que quiser, não tem medo de castigos no inferno, automaticamente vira uma pessoa “científica”, pode cometer pecados à vontade, não precisa culpar Deus por nada, ainda por cima se destaca na multidão, e assim por diante. Ah, e também pode xingar Deus livremente, sem culpa nem remorso.

	– Hmm, parece interessante.

	– Aha, agora você ficou curioso para saber como se tornar um ateu, certo? Então não procure mais. Tudo o que você sempre quis saber sobre como virar ateu, mas tinha vergonha de perguntar, está bem aqui neste livro maluco. Ele contém as especificações mais completas e uma lista de mandamentos e proibições para todo aspirante a ateu. Então vamos começar logo, antes que o travesso Deus apareça de repente e estrague seus planos.
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Ateísmo Feliz 

	A decisão – A primeira coisa que você deve fazer para ser chamado de ateu é tomar a ousada decisão de parar de acreditar em Deus. Embora não exista um processo formal, exame, treinamento ou rito de iniciação para se tornar ateu, se você conseguir dizer abertamente ou gritar: «Não existe Deus», então já começou sua maravilhosa jornada rumo ao ateísmo. No entanto, normalmente levará cerca de seis a oito meses para se livrar de toda a educação espiritual, das histórias fantasiosas sobre Deus, etc., e se transformar em um ateu rabugento e cuspidor de fogo. E não se preocupe nem tema esse salto de fé. Está tudo bem. Deus não morderá se você se tornar ateu. Todo ateu no mundo já passou pelas mesmas dúvidas e medos que você está sentindo agora.

	Religião – Em seguida, você precisa decidir imediatamente de que tipo de ateu religioso você será. A especialização é importante no mundo de hoje. Então decida se vai se especializar em atacar a religião em que nasceu ou se será um ateu global e atacará todas as religiões ao redor do mundo. E então dê a si mesmo o título de ateu qualificado para aquela religião. Espere, isso não soa bem! Soa como um oxímoro. Um ateu não pode estar associado a nenhuma religião porque os deuses estão associados à religião, certo? Correto. Eu estava só brincando. Portanto, não se associe a nenhuma religião, mas tire ideias para seus argumentos amargos de todas as religiões. Mas lembre-se sempre de tratar todas as religiões com ridículo, ódio e desprezo.

	Odiar Deus – A seguir, desenvolva lentamente um ódio rabioso por Deus. Você deve praticar ficar irritado só de ouvir alguém mencionar Deus, seja um membro da família, vizinho, colega ou até um estranho. Cultive uma Síndrome do Cão de Ataque. Não permita que ninguém diga coisas boas sobre Deus na sua presença. Exploda e faça todo mundo saber que você odeia Deus. Espalhe sua fúria longe e amplamente. Permaneça perpetuamente irado, alegando que tanta coisa ruim, tanto ódio, tanta injustiça etc., está sendo cometida em nome de Deus.

	Confiança suprema – Desenvolva a confiança suprema de que Deus não existe. Você não pode ser afável nem ter dúvidas sobre si mesmo. Você não o vê, então ele não pode existir. Ponto final! Não é necessária nenhuma prova adicional. Não deve haver um pingo de dúvida em sua mente de que Deus possa, de alguma forma, existir em algum lugar do imenso universo. Além disso, quando criança você não viu o Coelhinho da Páscoa, o Papai Noel, não viveu nenhuma daquelas historinhas açucaradas nem presenciou as papas espirituais dadas por seus pais e avós. E aquele maldito deus não fez você reprovar nas provas de matemática porque você não estudou direito? E quanto àquela bicicleta vermelha que você tanto queria? Viu, eu disse que ele não ajuda, logo ele não pode existir. Mas, embora agora você esteja totalmente confiante de que Deus não existe, só por diversão você terá de perturbar os crentes para que eles lhe mostrem Deus.

	Boca-grande – Desenvolva uma boca grande e cuide bem da sua garganta. É muito importante se entregar a um duelo verbal com qualquer pessoa que ame Deus. Você deve ser capaz de discutir por horas e horas e horas, dando voltas e mais voltas usando muitos exemplos que soam inteligentes, mas são lixo. Mas tenha sempre a esperança secreta de que um dia Deus, de alguma forma, aparecerá diante de você se você criticá-Lo ou a seus crentes incansavelmente.

	Riso histérico – Outra característica importante que você precisa cultivar é rir histéricamente sempre que os crentes expuserem suas visões sobre Deus. Então aprenda a rir alto, vigorosamente e por muito tempo. Treine essa risada nas suas horas vagas. Esse comportamento é muito importante pois rapidamente deixará qualquer crente fanático desprevenido. Aí, brigar com eles fica fácil.

	Leitura – Todo ateu deve aprender a argumentar incessantemente sobre Deus ou sua inexistência. Isso só se faz com pesquisa séria e detalhada sobre Deus, e não com ignorância. Há muitos livros sobre Deus em toda biblioteca, livraria ou lugar religioso. De fato, muitos locais religiosos chegam a oferecer livros gratuitos sobre seus deuses. Então peça, tome emprestado ou até “pegue emprestado permanentemente” todos os livros religiosos que puder botar as mãos e procure meticulosamente por brechas, contradições e outros erros que possa usar para sustentar seus argumentos selvagens contra os crentes. Leia, portanto, todas as histórias mitológicas, incidentes e estudos de caso sobre Deus. Leia também material espiritual em sites e blogs religiosos. Assine suas newsletters, podcasts, vídeos, etc., para manter-se totalmente atualizado sobre o que está acontecendo no mundo místico.

	Procurar crentes – Um ateu não pode discutir com outros ateus porque ambos têm certeza de que não existe Deus. Para discutir, você precisará de alguém que discorde das suas ideias. E os únicos que discordarão são os crentes. Portanto, agarre crentes entre seus amigos, parentes, colegas etc. Comece discussões com eles usando truques clássicos e irritantes como insultar Deus, zombar de suas crenças, chamá-los de estúpidos, ingênuos, etc. Isso fará a mágica, e você terá horas e horas de boa diversão. E se você topar com um crente fanático, poderá até experimentar a alegria irresistível de uma força implacável encontrando um objeto inamovível. Se possível, envolva-se em tapas e socos. Quanto mais diversão, mais alegria.

	Palavrões – Todos os ateus devem aprender muitos palavrões e termos insultuosos que possam ser generosamente despejados quando as discussões não estiverem a seu favor. Então aprenda muitos e muitos palavrões. Eles são necessários para insultar Deus e chocar os crentes. Compre um livro de palavrões se não souber muitos. Ou, se for mão de vaca, vá à internet e você encontrará toneladas de palavrões em várias línguas. Memorize o máximo que puder. E então aprenda a montar frases longas e desconfortáveis usando essas palavras. Confira qualquer debate de ateus no YouTube ou em outros sites e verá que quase todos os ateus famosos usam muitos palavrões para reforçar seus argumentos.

	Ruminação – Pense em Deus incessantemente da manhã à noite, e sempre que estiver acordado. Fique remoendo sobre ele e encontre novas maneiras de refutá-Lo. Mas veja que você não o veja em tudo. Contudo, cuidado para não gritar acidentalmente «Oh, meu Deus!» quando vivenciar algo chocante e terrível, como quando ler ou experimentar algo que quase o convenceria da existência de Deus.

	Use lógica complicada – Sempre comece seus argumentos com lógica. Os crentes não acreditam na lógica, mas os ateus acreditam. Então argumente com palavras de sonoridade elevada e sem sentido como falácias lógicas, evidência empírica e testável, mutuamente exclusivas, afirmado sem prova, hipótese não comprovada, o ônus da
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